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Entender o perfil de ocorrência dos erros de medicação e reações adversas
mais comuns faz-se necessário como ponto de partida para promoção de
medidas preventivas, tendo em vista que as terapias medicamentosas são as
principais intervenções utilizadas em saúde (BRASIL, 2020). O monitoramento
farmacológico, quando inapropriado, influencia negativamente na efetividade
dos tratamentos, elevando a chance de ocorrência de eventos toxicológicos que
afetam a qualidade de vida dos indivíduos acometidos (ANJOS et al., 2021; DE
SOUZA et al., 2019; FONTELES et al., 2009). Sendo assim, faz-se necessário
promover um estudo quantitativo, abrangendo erros de medicação e eventos
adversos, e analisando suas principais causas e motivações. Trata-se de um
estudo transversal, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo
Seres Humanos da UEL, sendo autorizado pelo Certificado de Apresentação
para Apreciação Ética nº 04456818.0.0000.5231. As informações foram
coletadas nas fichas de atendimento do Sistema Brasileiro de Dados de
Intoxicação, referentes ao período de 2017 a outubro de 2022, dos casos
atendidos pelo Centro de Informação e Assistência Toxicológica de Londrina
(CIATox-Londrina). O Centro atende aos serviços de saúde e à população geral,
orientando condutas no contexto da toxicologia e fazendo um registro de todos
os casos notificados, incluindo informações sociodemográficas, categoria do
solicitante, local de atendimento e variáveis clínicas (substância, classe
terapêutica, manifestações clínicas e classificação final de gravidade). O
tratamento de dados envolveu inicialmente a filtragem dos casos de interesse,
classificados como "Erros de medicação (dose e troca de embalagem)" e
"Reações adversas". Dentre os 891 casos registrados, a intoxicação por erros
de medicação com classificação final de gravidade leve foi maioria (57%),
acrescido à predominância do sexo feminino (52,5%) e da faixa etária com
intervalo de 02-11 anos (30,6%), destacando-se também que houve parcela
significativa de erros de administração em crianças com idade ≤ 1 ano (18,6%)
e idosos com idade ≥ 65 anos (18,5%). Quanto à categoria profissional do



solicitante, prevaleceram os médicos (61,1%). Dentre os locais de atendimento,
46,1% dos casos foram atendidos em Hospitais. Por último, quanto à classe
farmacológica preponderante nos atendimentos, têm-se os ansiolíticos (14,7%).
Esses dados enfatizam o envolvimento de circunstâncias acidentais nos casos
de intoxicação medicamentosa, tais como armazenamento inadequado, troca
de embalagens ou desatenção dos responsáveis, além de dificuldades no
cálculo da dose e na diluição, fora o uso off-label de alguns medicamentos
(BELELA et al., 2011; MAIOR et al., 2017; MARTINS et al., 2017; DE SOUZA et
al., 2022; DE OLIVEIRA PASSAMAI, 2017). Ademais, a alta demanda de
solicitação da classe médica dentro de contextos hospitalares aponta a falta de
preparo dos profissionais no manejo clínico dos eventos toxicológicos,
ressaltando a fundamental atuação dos CIATox na conduta e notificação dos
quadros dos eventos toxicológicos atendidos (COSTA et al., 2019; DE ABREU
et al., 2013; DUARTE et al 2021; UCHIMURA et al., 2015). Por outro lado, é
notório que o desfecho clínico, leve na maior parte dos casos, coincide com a
eficácia da assistência em tempo hábil, contando com medidas de
descontaminação, monitoramento e tratamento dos pacientes (BAIOCCO et al.,
2020; MODESTO et al, 2016; NOBLAT et al., 2011). No que se refere aos
ansiolíticos como fármacos terapêuticos preponderantes, salienta-se os
benzodiazepínicos, que apesar de raramente resultarem em casos fatais,
devem receber maior atenção quando associados a outros medicamentos de
ação no Sistema Nervoso Central, como os antipsicóticos (DE FREITAS et al,
2022). Portanto, frente aos dados epidemiológicos e clínicos obtidos neste
estudo, seja sob a óptica do auxílio no manejo clínico ou da notificação dos
eventos toxicológicos, fica evidente a importância da farmacovigilância ativa nos
CIATox. Além disso, os serviços de saúde e responsáveis de faixas etárias mais
vulneráveis têm papel fundamental na orientação de preparo e administração
medicamentosa, considerando que os principais fatores de risco são as doses
acima de valores terapêuticos indicados, em associação a troca de
embalagens, erros de diluição e uso off-label em crianças.
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